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As contínuas c rápidas mudanças 
tecnológicas têm provocado transfor­
mações constantes e profundas na orga­
nização e nas técnicas de trabalho, de tal 
maneira que as categorias c os requisitos 
profissionais sc modificam constante­
mente, aumentando a mobilidade de 
mão-de-obra.

O ritmo acelerado de desenvolvi­
mento industrial no País vem gerando 
frcqücntcs c rápidas inovações no cam­
po tecnológico, sempre visando a um 
aumento de produtividade. As empresas 
procuram melhorar, cada vez mais, seus 
produtos para satisfazer às exigências da 
sociedade e enfrentar o mercado com­
petitivo. Verificam-sc grandes esforços 
no sentido de renovar os elementos de 
trabalho. Porém, isso não basta. É ne­
cessário também RENOVAR O HO­
MEM. E esta é uma das principais preo­
cupações da empresa moderna e do pró­
prio governo, empenhados em preparar 
um HOMEM capacitado a participar 
efetivamente do processo de desenvol­
vimento.

Por isso, a Educação, a Formação e a 
Orientação Profissional devem interli- 
gar-sc formando parte de um processo 
global de desenvolvimento dos recursos 
humanos, | os quais irão promover as 
mudanças e impulsionar o progresso.

Esta evolução tem motivado a modi­
ficação do conceito de formação. Reco- 
nhece-sc que, cm geral, a formação bá­
sica tem sentido mais amplo: deve poder 
proporcionar uma adaptação eficaz no 
emprego, e ser continuada por instru­
ções complementares a todas as pessoas 
já empregadas, qualquer que seja seu ní­
vel.

Essa formação básica deve consti- 
tuir-sc em uma br.se sólida que facilite a 
mobilidade no emprego, que aumente a 
capacidade de adaptação às técnicas de 
produção c que permita a promoção 
profissional dos trabalhadores capazes 
dc assumir maiores responsabilidades.

•O conceito dc Formação Profissio­
nal, em qualquer das modalidades, con­
funde-se, praticamente, com o dc edu­
cação cm seu mais amplo sentido, visto 
que deve ser encarada como processo 
permanente. desde a formação geral até 
a especializada, num esforço dc ajusta­
mento constante do homem às mudanças 
c ao progresso, forçados pelo desenvol­
vimento tecnológico e cientifico. 12 a 
formação profissional mais humanizada, 
capaz dc dar condições a que os indiví­
duos [ossam enfrentar ou mesmo forçar 
u mudanças, ao invés de, apenas, a cias 
sc adaptaicm.

Já não se admite a dicotomia entre 
ensino c treinamento, pois ambos são 
aspectos dc um mesmo fenômeno que é 
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EDUCAÇÃO.

Educação como processo, tendo fim em si 
mesma.

A F.P. tem fim cm si mesma. Preparação 
do Homem ao Trabalho pelo trabalho.

A UNESCO elabora uma Recomendação 
similar sobre o ENSINO TÉCNICO E 
PROFISSIONAL.

F. P. deixa dc ser fim para tornar-se meio. 
Eencarada como processo educativo.

Educação ainda contínua sendu processo 
com fim cm si mesma. • -

F. P. tcin fim em si mesma. Prepara o ho­
mem para o posto de trabalho porém, com 
vista a possíveis adaptações futuras. Me­
lhora o uivei cultural.

Consagra u Educação Permanente, como 
instrumento dc ajustamento social do ho­
mem •

Desenvolvimento de recursos humanos a 
partir de uma base inicia! sólida, seguida 
de instruções continuas com vistas a pro­
moção profissional c social c A adaptaçuo us 
mudanças decorrentes dos avanços tecno­
lógicos.

Educação pragmatista, apoiada na filosofia 
de W. James e Dcwey. A educação começa a 
deixar dc ser fim para ser meio dcadequa­
ção social do homem. Advento da Orienta­
ção Educacional c Profissional.

No processo dc F. P . levar em consideração 
as tendências, aptidões e disposições do in­
divíduo. Não levar só em considerações os 
interesses do Mercado de Trabalho, mas. 
sobretudo, os do indivíduo. Preconiza os 
princípios da Orientação Profissional.



a Fonnação Profissional. Lista, com vista 
exclusiva a um posto de trabalho (trei­
namento apenas o|x:racional), já não se 
considera adequada; deve ser encarada 
com um todo, cujo núcleo de interesse é 
o indivíduo.

Eis porque, a nível de empresa, 
quando se pensa em melhoria da produ­
tividade. coloca-se o homem como cen­
tro de todas as atenções, pois este é, na 
realidade, o agente capaz de gerar pro­
dutiva!..de quando ajustado consigo 
mesmo. com o emprego, com a família e 
com a comunidade.

Não se iKide. pois, falar em política 
de formação prolisstonal dissociada da 
[Kiiítica de Desenvolvimento de Recur­
sos Humanos. Durante longos anos, a 
OIT e UNESCO seguiram objetivos 
diferentes, licando a OIT com o con­
ceito de lonnação profissional compre- 
endua, sobretudo, como preparo do 
homem para ocupar um posto de traba­
lho. e a UNESCO com conceitos sobre 
educação, visando apenas à formação 
humanisiica do educando, sem se preo­
cupar com sua motivação para o traba­
lho produtivo.

Aos poucos, os conceitos de Forma­
ção Profissional c Educação evoluíram a 
ponto de tanto a OIT como a UNESCO 
formarem um consenso de que não pro­
cede a antinomia técnica c cultural, o 
que levou, em síntese, aos seguintes 
conceitos: formação profissional de 
sentido mais kumanístíco: educação ge­
ral, de sentido mais profissionalizante.

Nota-se. pois, que a OIT e a UNES­
CO tendem a não dicotomizar em ramos 
distintos o processo educativo, e sim a 
encarar as atividades de formação e 
educação como um processo único que 
visa ã adequação do homem à sociedadei

Podc-sc observar, pelo gráfico ante­
rior, a evolução das doutrinas técnico- 
pcdagóeicas esposadas pelas duas agen­
cias especializadas da ONU; com posi­
ções filosóficas extremadas c divergen­
tes, a UNESCO e a OIT, a partir de 
19-19. passaram a adotar políticas mais 
convergentes: a pnmctra, procurando 
dar um sentido in.us profissionalizante à 
Educação, c a segunda, um sentido mais 
humanístico à formação Profissional.

Por outro lado, os documentos da 
ONU insistem no melhoramento da 
qualidade da vida humana, como princi­
pal objetivo do planejamento e da açãoe 
consideram que o processo econômico 
constitui, agienas. um meio para alcançar 
esse fim.

Destaca-se. pois, o duplo papel do 
indivíduo, como trabalhador que contri­
bui para o desenvolvimento da socieda­
de em que vive e como principal benefi­
ciário do processo de desenvolvimento.

É de se ressaltar, entretanto, que o 
novo conceito de desenvolvimento dos 
recursos humanos se baseia nas prenjis- 
sas já cxjHistas na RECOMENDAÇÃO 
117. Destaca a necessidade de que cada 
indivíduo tenha a oportunidade de de- 
seavnher aptidões, tendo cm contã 
as possibilidades de emprego c de per- 
milir-llie lazer uso de suas capacidades 
como melhor convenha a seus interesses 
e aos da comunidade. -------— ■

Fundamenta-se. além disso, no prin­
cípio estabelecido na citada Recomenda­
ção, de que a formação t‘ um processo 
que continua durante toda a vida profis­
sional de um indivíduo, conforme suas 
necessidades individuais c de membro da 
comunidade.

Como sc observa, o novo conceito 
vai mais além, ao siirerir os princípios 
fundamentais em que deve biscar-sc o 
planejamento c os objetivos que deve 
perseguir, c ao adotar o tripé educa- 
ção-formaçâo-orientaçãio como suporte 
das ações da formação profissional.
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